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FAIXA 6
· (Sérgio) - Boa tarde, amigos da Boa Nova! Aqui estamos novamente para apresentar páginas recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier que confirmam a continuidade da vida.
· (Luiz) – A história da mensagem de hoje começa em 19 de outubro de 1980, na cidade de Cuiabá, no Mato Grosso.
· (Sérgio) – Na noite daquele dia, amigos e a jovem Felicidade de Fátima Alves, ou simplesmente Dadinha, como a chamavam familiares, de apenas 21 anos, retornava do aniversário de seu sobrinho Rodolfo, quando decidiu dar uma passada no clube do qual era sócia.
· (Luiz) – Ao alterar o rumo porém, não podia imaginar que, na volta para casa, seria vítima de um acidente de trânsito que lhe interromperia o fluxo da vida física.
· (Sérgio) – Apesar das convicções espíritas, seus pais desesperados ante o choque violento da separação, mergulharam no desespero total e absoluto.
· (Luiz) – Dentro desse panorama desolador, decidiram procurar o querido Chico Xavier, com quem sempre mantiveram um contato periódico.
· (Sérgio) – Conta seu pai, que “mesmo contrariando nosso princípio de poupar ao máximo os amigos, a necessidade de vê-lo foi maior que o nosso desejo de não importuná-lo”.
· (Luiz) – E acrescenta: “quis Deus que nossa filha Felicidade de Fátima Alves, Dadinha, obtivesse autorização superior, naquela noite, e escrevesse uma carta, cujo teor constitui-se em verdadeiro balsamo para nossa desolação”.
· (Sérgio) – Um detalhe curioso cercou o recebimento da mensagem de Dadinha.

· (Luiz) – É que após a psicografia da mesma, Chico recebeu um recado para o pai dela.

· (Sérgio) – A assinatura era de Joaquim Augusto Brandão, um personagem totalmente desconhecido por ele e o texto dizia o seguinte:
· (Luiz) – “Augusto amigo, confiemos em Deus. Sou companheiro de suas tarefas e desejo identificar-me, a fim de acentuar a sua fé na Providência de Deus. Meu nome é Joaquim Antônio Brandão e desencarnei na cidade de Cuiabá, onde a sua residência se fixou nos últimos anos, no dia 18 de fevereiro de 1933. Isto é verificável nos assentamentos da cidade. Fui espiritualista e continuo espiritualista na Vida Maior, onde o seu coração dedicado ao bem possui numerosos amigos. Dentre eles, está o seu irmão e servidor muito grato de sempre”.
· (Sérgio) – Ao retornar à Cuiabá, o senhor Augusto que nunca ouvira aquele nome, buscou confirmar a informação recebida mediunicamente.

· (Luiz) – E, em livro arquivado no Cemitério da Piedade da capital mato-grossense, único existente nos idos de 1933, lá estava na página 177 do livro de assentamentos, a confirmação do sepultamento.

· (Sérgio) – Chico mais uma vez atestava a autenticidade de sua mediunidade.

Vinheta – A História de uma Mensagem
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· (Vanda) – “Querido Papai Augusto e querida Mamãe, peço para que me abençoem.
Estou aqui. Acompanho-lhes a viagem. Precisava fazer isso.

Os dias são poucos, na conta de minha ausência pela desencarnação. A minha necessidade de falar-lhes, porém, é muito grande e não posso esquivar-me a semelhante dever.

Acima de tudo, rogo serenidade aos pais queridos e a todos os nossos. Tudo se passou de modo tão rápido que ainda me sinto presa a uma idéia de sonho.

O natalício do Rodolfo representou uma alegria enorme para nós todos. E, depois, o plano de uma visita ao clube, tomou vulto em nossa cabeça.

Tudo seguia bem, mas na volta a casa, fui vítima do acidente, com o qual ninguém conta. O choque violento me insensibilizou os centros de força.

Aquela batida ficou para mim incompreensível, porque um torpor invencível me dominou. Não senti dor alguma. Somente ao despertar, é que me senti estranhamente chocada, e experimentando uma terrível dor de cabeça.

Acreditei que me achava num ambiente hospitalar para socorro de emergência, mas em vão pedi a presença dos meus.

Creio que depois de uns dois dias, em meu cálculo de tempo, é que recebi a visita de uma senhora cuja fisionomia estava impressa em minhas lembranças.

Depois de alguns minutos, deu-se a conhecer, informando ser a vovó Felicidade, de quem tantas vezes ouvira doces referências em família. Então soube de todas as minudências de meu desligamento da vida física.

Aos poucos, aquele diálogo terno e construtivo me excitou a memória e passei a reconstituir na imaginação à noite e as ocorrências da noite que me marcaram o término da experiência terrestre.

Imaginarão ambos como chorei, ao sentir-me desvinculada da família e do lar.

No entanto, a vovó Felicidade me esclareceu que eu viera para a Vida Espiritual no momento certo. E me trouxe à presença da vovó Carlinda, da tia Maria Alves, do Padre Caldeira, do Professor Modesto e de uma senhora conhecida pelo nome Guiomar de Melo, amiga de minhas avós, a quem devo agora muitas gentilezas.

Um benfeitor, conhecido por Dr. Marcolino, tem me prestado muitos favores e peço aos queridos pais ficarem tranqüilos a meu respeito.

A vovó Felicidade solicitou de benfeitores diversos a devida permissão para que eu viesse, embora a convalescença em que me vejo, especialmente para reconfortá-los com minhas notícias e rogar, ao nosso querido René, para não cogitar de qualquer manifestação de violência contra o pobre  amigo, em cuja companhia encontrei a desencarnação.

Papai, rogo à sua bondade pedir ao querido irmão para desistir de qualquer propósito de reparação indébita.

Por amor a Jesus, que nos ensinou o perdão incondicional das ofensas, venho suplicar a meu irmão esquecer o acontecido, porque se alguma leviandade compareceu no caso em que perdi o corpo físico, isso poderia suceder com qualquer de nós.

Mãezinha querida, auxilie-me. Não venho ao intercâmbio desta noite, senão tentando impedir qualquer violência que nenhum remédio ofereceria à nossa situação.

Vovó Felicidade, no otimismo e na bondade que lhe enfeitam a alma nobre, chega a me dizer que a nossa família precisava de alguém aqui na Espiritualidade, para colaborar com a nossa casa, sempre apoiada nas bênçãos de Deus. Precisamos de paz e compreensão.

Agora, querida Mamãe, tudo vejo tão claro!

É tão belo pensar que guardamos a possibilidade de esquecer qualquer ofensa e transpor todos os obstáculos, usando o amor e a fé.

Eu própria que, tantas vezes, me expressava segundo os condicionamentos de tanta gente que raciocina desfavoravelmente sobre os que se fazem instrumentos de nossas provações, estou plenamente transformada.

Não podemos julgar os nossos semelhantes, porque todos somos filhos de Deus, passíveis de cometer faltas maiores do que aqueles que tantos apontam na posição de culpados.

Oh! Deus de Bondade, como agradeço a minha própria renovação!

Peço ao seu carinho, Mamãe querida, dizer à Marluce, à Marlene, à Iralva, à Eva Lúcia, ao René, ao Renato e ao Ricardo, que nascemos para o bem e que a nossa família é sagrada, reclamando-nos apoio, a fim de que os nossos que vão chegando agora, ao seio de nossa comunidade familiar, se façam felizes sobre os alicerces de união que pudermos construir.

Mamãe querida, o Papai necessita e necessita sempre de sua proteção e de concurso positivo, a fim de cumprir os seus encargos de homem de bem.

Pai querido, sua filha sabe agora quantas lágrimas lhe custaram o trabalho que desempenha e está em preces a Jesus para que a sua saúde e a sua alegria de viver e trabalhar não esmoreçam.

Ainda não consegui repousar quanto necessito, porque não conseguiria isso antes de fazê-lo sentir quanto o amamos e pedir à Mãezinha nos sustente a paz como sempre. Além desse objetivo, o pedido ao René me preocupava.

A Regina realmente me registrou a presença, porque com o amparo de amigos que me sustentam, necessitava ansiosamente transmitir-lhes as palavras que procuro grafar aqui, embora ainda sob as conseqüências do choque em que fui surpreendida pela transformação em que me vejo.

Rogo calma a todos os nossos e pleno esquecimento da ocorrência triste que, no fundo, expressa a Bondade de Deus, auxiliando-nos no momento justo.

Pai querido e querida Mãezinha, abramos nossos corações ao Sol de Jesus.

Se não fosse a dor, como daríamos lugar à alegria em nossos corações?

E não fosse a tristeza das sombras, de que modo saberíamos avaliar a grandeza da luz?

Peço amor para todos. Deus não nos abandona. Não temos adversários e, sim, irmãos que necessitam de nosso entendimento e de nossas preces.

Estou certa de que meus apelos encontrarão eco nos corações amados.

Pais queridos, rogando à Divina Providência nos conserve unidos e felizes no trabalho que o Céu nos concedeu realizar, com muitas saudades, mas com muita confiança em Deus, beija-lhes os corações inesquecíveis, a filha sempre mais reconhecida.

DADINHA
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· (Luiz) – UM FATO POUCO COMUM.
· (Vanda) – “Estou aqui. Acompanho-lhes a viagem. Precisava fazer isso. Os dias são poucos, na conta de minha ausência pela desencarnação. A minha necessidade de falar-lhes, porém, é muito grande e não posso esquivar-me a semelhante dever.”
· (Sérgio) – Realmente apenas 31 dias haviam se passado desde que Dadinha morrera para a vida física.

· (Luiz) – Um intervalo bastante curto para que o espírito possa transmitir idéias e emoções.

· (Sérgio) – No caso em questão, certamente, o esclarecimento a respeito da vida além da morte, facilitou muito esse contato.
· (Luiz) – DETALHE IMPORTANTE.
· (Vanda) – “Tudo se passou de modo tão rápido que ainda me sinto presa a uma idéia de sonho. O natalício do Rodolfo representou uma alegria enorme para nós todos. E, depois o plano de uma visita ao clube, tomou vulto em nossa cabeça. Tudo seguia bem, mas na volta à casa, fui vítima do acidente.”
· (Sérgio) – O detalhe do aniversário do sobrinho Rodolfo ao qual comparecera pouco antes do acidente, era desconhecido pelo médium Chico Xavier.
· (Vanda) – Em mais uma das mensagens filtradas por ele, surge dado comprobatório da autenticidade da sua mediunidade.
· (Luiz) – SEQÜÊNCIA PADRÃO.
· (Vanda) – “O choque violento me insensibilizou os centros de força. Aquela batida ficou para mim incompreensível, porque um torpor invencível me dominou. Não senti dor alguma”.
· (Sérgio) – No caso de Dadinha, a perda dos sentidos e a manifestação do torpor invencível que a dominou coincide com outros depoimentos.
· (Vanda) – A informação de que não sentiu dor alguma é outro dado importante.
· (Sérgio) – A rapidez dos acontecimentos e o impacto das visualizações são fatores que impedem registro de sensações de dor no momento da morte.
· (Vanda) – É exatamente como nas experiências traumáticas circunscritas ao nosso plano de vida. Só percebemos desconfortos depois do susto.
· (Luiz) – NEM SEMPRE É ASSIM.
· (Vanda) – “Somente ao despertar, é que me senti estranhamente chocada, e experimentando uma terrível dor de cabeça. Acreditei que me achava num ambiente hospitalar para socorro de emergência, mas em vão pedi a presença dos meus. Creio que depois de uns dois dias, em meu cálculo de tempo, é que recebi a visita de uma senhora cuja fisionomia estava impressa em minhas lembranças”.
· (Sérgio) – Dadinha relembra seu despertar num ambiente hospitalar.
· (Luiz) – A descrição coincide com a de outros espíritos comunicantes, o que, todavia, não é regra geral.
· (Sérgio) – A desencarnação é processo comum a todos os seres humanos, porém o acordar no Plano dos Espíritos coloca cada um na realidade compatível com a forma como viveram durante sua permanência no Plano dos Encarnados.
· (Luiz) – REAÇÃO NORMAL.
· (Vanda) - Então soube de todas as minudências de meu desligamento da vida física. Aos poucos, aquele diálogo terno e construtivo me excitou a memória e passei a reconstituir na imaginação à noite e as ocorrências da noite que me marcaram o término da experiência terrestre. Imaginarão ambos como chorei, ao sentir-me desvinculada da família e do lar.

· (Sérgio) – A conscientização sobre a compulsória transferência de uma forma de vida para a outra é sempre motivo de reações de dor aos que partem.
· (Vanda) – Afinal deixar para traz sonhos, planos, afetos, bens não é experiência muito fácil.
· (Sérgio) – Talvez aí resida o término da expiação a ser vivenciada pelo Ser, pois, a frustração imposta ao outros ou a desvalorização das oportunidades não aproveitadas serão sentidas pelo próprio agente de tais ações no tempo.
· (Luiz) – EVITANDO MALES MAIORES.
· (Vanda) – “A vovó Felicidade solicitou de benfeitores diversos a devida permissão para que eu viesse, embora a convalescença em que me vejo, especialmente para reconfortá-los com minhas notícias e rogar, ao nosso querido René, para não cogitar de qualquer manifestação de violência contra o pobre  amigo, em cuja companhia encontrei a desencarnação. Papai, rogo à sua bondade pedir ao querido irmão para desistir de qualquer propósito de reparação indébita. Por amor a Jesus, que nos ensinou o perdão incondicional das ofensas, venho suplicar a meu irmão esquecer o acontecido, porque se alguma leviandade compareceu no caso em que perdi o corpo físico, isso poderia suceder com qualquer de nós.”

· (Sérgio) – Dadinha explica o motivo de sua comunicação mediúnica tão precoce: a intercessão da avó junto aos Espíritos Superiores.
· (Luiz) – O argumento muito convincente era evitar que René, o irmão de Dadinha, partisse para o revide contra o possível causador do acidente que interrompera a vida da jovem.
· (Sérgio) – Chico Xavier desconhecia esse detalhe.
· (Luiz) – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida no livro ADEUS SOLIDÃO, publicado pela GEEM.
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· (Luiz) – REFLETINDO SOBRE A LEI DE CAUSA E EFEITO.
· (Sérgio) – Os mecanismos de funcionamento do “a cada um segundo as próprias obras”, conforme enunciado por Jesus seguem sendo revistos com as ouvintes.
· (Vanda) – De contribuição impar do médium Chico Xavier, destacamos hoje, a página “SAUDADE VAZIA”.
· (Sérgio) – O autor Jorge Faleiros, inclui-se no livro “POETAS REDIVIVOS”, publicado pela FEB, e resume em seus versos um interessante caso, nas seguintes palavras.
ELEVA FUNDO

· (Luiz) – “Desde muito chorava o belo filho morto,/Num desastre de mar em suntuoso falucho,.../Triste, a fidalga anciã vivia em pranto e luxo,/ No esplêndido solar ao pé de velho porto...

Certo dia, a criada, em rijo desconforto,/Dá-lhe um pobre enjeitado, um magro pequerrucho./Ela clama: Não quero!Isto é morcego e bruxo,/Tem na face de monstro o nariz feio e torto!...
E a dama solitária, em angústia insofrida,/Atravessou a morte e acordou noutra vida,/Buscando, ansiosa e rude, a afeição do passado...

Debalde soluçou, na lição do destino.../Ao desprezar na Terra o infeliz pequenino, Recusara, orgulhosa, o filho reencarnado.”
· (Sérgio) – Comentário condicionado ao tempo.
PALAVRAS FINAIS
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·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades no refeitório Pena Forte Mendes e Glicério,todos os dias. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) –  Estiveram com vocês hoje Sérgio e Vanda e Luiz Armando. Na técnica de som

                                                    .Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.

